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LUIZ DE GAMÕES 




PROTAGONISTA do Sempre formo- 
so poema de Almeida-Garrett 
é um Luiz de Camões românti- 
co^ remodelado na phantasia melancóli- 
ca d'um grande poeta exilado, amoroso, 
nostálgico. A ideal tradição romanesca 
impediu, com as suas névoas irisadas de 
fulgores poéticos, passante de duzentos 
e cincoenta annos, que o amador de Na- 
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tercia, o trovador guerreiro, fosse aferi- 
do no estalão commiun dos bardos que 
immortalisaram, a frio e com um grande 
socego de metrificação, o seu amor, a fa- 
talidade do seu destino em centúrias de 
sonetos. Garrett fez uma apotheose ao 
génio, e a si se ungiu ao mesmo tempo 
principe reinante na dynastia dos poe- 
tas portuguezes, creando aquella incom- 
parável maravilha litteraria. Ensinou a 
sua geração sentimental a vêr a corpo- 
ratura agigantada do poeta que a cri- 
tica facciosa de Yerney e do padre Jo- 
sé Agostinho apoucara a uma estatura 
pouco mais que regular. 

Camões resurgiu em pleno meio-dia 
do romantismo do século xix, não por- 
que escrevera os Lusíadas, mas porque 
padecera d^uns amores funestissimos. O 
século xvni citava-o apenas nos livros 
didácticos e nas academias eruditas, co- 
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mo exemplar clássico em epithetos e fi- 
guras da mais esmerada rhetorica. Ti- 
nha cabido em mãos esterilisadoras dos 
grammaticos que desbotam sapientissi- 
mamente todas as flores que tocam, apa- 
nham as borboletas, prégam-as para as 
classificarem mortas, e abrem lista de 
hyperboles e metaphoras para tudo que 
transcende a legislatura codificada de 
Horácio e Aristóteles. 

Luiz de Camões, qual o figuram Gar- 
rett no poema trágico e Castilho no dra- 
ma ultra-romantico, e' as musas indigor 
nas e forasteiras nas suas contempla- 
ções plangentes, é o que se requer que 
seja o martyr do amor, o soldado ardido, 
o talento menoscabado pela camarilha 
dos reis. Os maviosos sentimentalistas 
afizerâm-nos a estas cores prismáticas 
— ás refulgencias das auroras e dos lua- 
res theatraes. Mal podemos encarar o 
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nosso Camões a uma grande luz natu- 
ral. Queremol-o na tristeza crepuscular 
das tardes calmosas, na mesta solidão 
dos mares, nas saudades do desterro, no 
desconforto das primeiras precisões, vi- 
vendo da mendicidade do Jáo — do es- 
cravo, como se alguma hora houvesse 
em Portugal escravos de procedência 
asiática — e das economias da preta, 
arrastando-se sobre moletas do adro de 
S. Domingos para o catre do hospital. 
Quem nos mostrar Camões á luz com 
que a historia e a critica inductiva elu- 
cidam as confusas obscuridades dos ho- 
mens extraordinários — e por isso mais 
expostos á deturpação lendária — pode- 
rá avisinhar-se da verdade? mas, do 
mesmo passo, se desvia da nossa inve- 
terada opinião, e talvez incorra em de- 
licto de ruim portuguez. 

Eu me vejo n'este perigo e não me 
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poupo ás eventualidades da ousadia. 
Pretender exhibir novidades inferidas 
de factos comparados e probabilidades 
em uma biographia tantas vezes feita e 
refeita, será irrisório atrevimento quan- 
do m'as poderem contradictar com pro- 
vas solidamente cimentadas. O que não 
parecer novo n'estes traços será uma 
justificada emenda aos erros dos biogra- 
phos antigos e recentes em que nomea- 
damente avultam os senhores visconde 
de Juromenha e doutor Theophilo Braga 
que segue muito confiado aquelle douto 
investigador com uma condescendência 
extraordinária para escriptor que tanto 
averigua. 
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Direi primeiro do amor meio lendá- 
rio de Luiz Vaz de Camões a D. Catha- 
rina de Athaide, como causa essencial 
da sua vida inquieta e dos revezes da 
sinistra fortuna procedentes d'esse des- 
vio da prudência na mocidade. 

Diogo de Paiva de Andrade, sobrinho 
do celebrado orador, deixou umas Lem- 
branças inéditas que passaram da opu- 
lenta livraria do advogado Pereira e 
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Sousa para meu poder \ Diogo de Paiva 
nascera em 1576. É contemporâneo de 
Camões. Conheceu provavelmente pes- 
soas da convivência do poeta. Poderia 
escrever amplamente, impugnando al- 
gumas noticias de Mariz, de Severim e 
de Manuel Corrêa. Era cedo, porém, pa- 
ra que o assumpto lhe interessasse bas- 
tante. Na juventude de Paiva, as memo- 
rias de Camões não tinham ainda attin- 
gido a consagração poética de que se 
formam as nebulosas do mytho. Diogo 
de Paiva pouco diz ; mas, n'essas poucas 
Unhas, ha duas espécies não relatadas 
pelos outros biographos: 

Luiz de GamõeSy poeta bem conhecido^ 
tendo 18 annoSj namorou Gatharina de 
Athaide, e principiou a inclinação em 



1 Por compra feita ao livreiro snr. Rodrigues, da tra- 
vessa de S. Nicolau, em 1871. 
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19 ou 20 de ahrilj do anno de 1542y em 
sexta-feira da semana santa^ indo ella á 
igreja das Chagas de Lisboa^ onde o poe- 
ta, se achava. A esta senhora dedicou 
muitas das sitas ohrasj e ainda que com 
differentes nomes ê a mesma de que falia 
repetidas vezes. Foi depois dama da rai- 
nha D. Gatharina, e continuxindo os amo- 
res com boa correspondência^ mudou ella 
de objecto para os agrados de que Ga- 
mões se queixa em suas composições. Por 
estes amores foi quatro vezes desterrado : 
uma de Coimbra^ çstando lá a côrtCj pa- 
ra Lisboa; outra de Lisboa para Santa- 
rém; outra de Lisboa para a Africa; e 
finalmente de Lisboa para a India^ d! on- 
de voltou muito pobrcj sendo já fallecida 
D. Gatharinaj por quem tão cegamente 
se apaixonara. 

O desterro de Camões de Coimbra, 
onde estava a corte, é a novidade que 
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não pude conciliar com o facto de ter re- 
sidido D. João m em Coimbra nos annos 
immediatos a 1542, anno em que o poe- 
ta vira D. Catharina na igreja das Cha- 
gas. Os impressos que consultei, e não 
foram poucos, não me esclareceram. Sei 
tão somente que o rei esteve em Coim- 
bra por 1527 e 1550. ]Sr'esta segunda 
data já Camões se repatriara do segun- 
do desterro em Africa. Quanto á incon- 
stância da dama da rainha — novidade 
de mais fácil averiguação — os factos 
que vou expender a persuadem coheren- 
temente. 

D. João m, o rei-inquisidor, e piedoso 
por antonomásia, antes de fazer um filho 
em Isabel Moniz, fizera outro em Antó- 
nia de Berredo. Eram ambas de linha- 
gem illustre. A primeira finou-se n'um 
convento da Guarda, sem ter visto seu 
filho Duarte que, aos 22 annos, morreu 
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arcebispo de Braga. A segunda ficou na 
corte, e achou marido de raça fina, sem 
embargo da concubinagem real, aggra- 
vada pelo acto da sua notória fecundi- 
dade. A criança tinha morrido. Os nobi- 
liaristas chamaram-lhe Mantiel e occul- 
taram-lhe o nome da mãi, visto que ella 
propagou altos personagens, sujeitos en- 
vergonhados. 

Antónia de Berredo casara com um 
viuvo rico e velho, António Borges ^de 
Miranda, senhor de Carvalhaes, Hhavo e 
Verdemilho, que de siia primeira mu- 
lher, da casa de Barbacena, tivera dous 
filhos, a quem competia a successão dos 
vincules. D. Antónia concebeu do mari- 
do, e deu á luz um menino que se cha- 
mou Kuy Borges Pereira de Miranda. O 
marido falleceu. Os filhos do primeiro 
matrimonio, Simão Borges e Gonçalo 
Borges foram esbulhados da successão 

2 
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dos vinculos-T-um estrondoso escândalo 
em que influiu o arbitrio despótico do 
rei a favor do filho da sua amante \ 

Apossado iniquamente dos senhorios 
de Carvalhaes, Ílhavo e Verdemilho, Ruy 
Borges, filho de Antónia de Berredo, af- 
feiçoou-se a D. Oatharina de Athaide, fi- 
lha de Álvaro de Sousa, veador da casa 
da rainha, senhor de Eixo e Kequeixo, 
nas visinhanças de Aveiro. D. Cathari- 



1 Nobiliário das geílações d'Entre Douro e Minho es- 
cripto por Manuel de Sousa da Silva, D*este genealógico nos 
dá noticia abonatoria D. António Caetano de Sousa, no Ap- 
PARATO À Historia genealógica, pag. clxiii: «Manuel de 
Sousa da Silva, filho de António de Sousa Alcaforado e de 
sua mulher D. Isabel da Silva, filha de Duarte Carneiro 
Rangel. Foi capitao-mór do concelho de Santa Cruz de Ri- 
ba Tâmega : escreveu notas ao conde D. Pedro em um gran- 
de volume em folio que se conserva original da sua mesma 
letra na livraria de Luiz Carlos Machado, senhor de Entre 
Homem e Cavado. Escreveu em quintilhas os solares de to- 
das as famílias do reino manuscriptas, e um grande nume- 
ro de titules de famílias com muita exacçao porque viu os 
cartórios dos mosteiros antigos do Minho de que tirou mui- 
tas antiguidades para as famílias de que tratou ». 
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na era pobre, como filha segunda; seu 
irmão André de Sousa era um simples 
clérigo, prior de Kequeixo ; o senhor da 
casa era o primogénito Diogo Lopes de 
Sousa. 

D. Catharina aceitara o galanteio do 
poeta Luiz Vaz de Camões, talvez an- 
tes de ser requestada por Borges de Mi- 
randa. O senhor de Hhavo, rivalisado 
pelo juvenil poeta, sentia-se inferior an- 
te o espirito da dama da rainha. Seria 
um estúpido consciente; queixou-se tal- 
vez á mãi. Não é de presumir que a mu- 
lher die D. João m se aviltasse protegen- 
do o galanteio repellido do filho da Ber- 
redo — amante notória de seu marido; 
mas é natural que a mãi de Buy Borges 
recorresse directa e clandestinamente 
ao rei solicitando o desterro do perigo- 
so emulo de seu filho. Assim pôde mo- 
tivar-se o primeiro desterro de Camões 
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para longe da corte, e o segundo para 
Africa em castigo da teimosia d'elle e 
das vacillações de Catharina de Athai- 
de na aceitação do opulento Buy Bor- 
ges, — vacillações transigentes com a 
riqueza do rival do poeta pobre, a meu 
ver. A dama não seria muito escoimada 
em primores de fidelidade. Das damas da 
corte de D. João m, dizia Jorge Ferreira 
de Vasconcellos: «todas são mui próvi- 
das em não estarem sobre uma amarra 
por não ser como o rato que não sabe 
mais que um buraco j> — e talvez pen- 
sasse em Camões quando escrevia: «El- 
le cuida que por discreto e galante ha 
de vencer tudo: eu quizera-lhe muito 
mais dinheiro que todas suas trovas, 
porque este franqueia o campo, e o ai é 
martellar em ferro frio S. 



1 EuFROsiNA, act. l, SC. vi^ e act. II, se. ii. 
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Sahiu Camões para a Africa em 1547, 
e lá se deteve proximamente dous an- 
nos. Quando regressou, a dama da rai- 
nha era já casada com Buy Borges e vi- 
via na caM, do esposo convisinha de 
Aveiro, entregue ao ascetismo, sob a di- 
recção de frei João do Eosario, frade do- 
minicano. 

Subsistem umas Mbmomas communi- 
cadas a Herculano em 1852, e datadas 
em 1573 por aqueHe frade, nas quaes o 
confessor revela que D. Catharina, quan- 
do elle a interrogava acerca do desterro 
de Camões por sua causa, a esposa dis- 
creta de Ruy Borges respondia que não 
ella, mas o grande espirito do poeta o 
impellira a empresas grandiosas e re- 
giões apartadas. Esta resposta, um tan- 
to amphibologica, argue e justifica o ho- 
nestissimo melindre da esposa. 

Se respondesse : « fui a causa de seu 
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desterro », daria testemunho menos no- 
bre de sua ingratidão, e teria de corar 
como esposa voluntária de Ruy Borges, 
como treda amante do desditoso poeta, 
e ainda como filha espiritual do frade 
nimiamente indagador que varias vezes 
e indelicadamente a interrogava sobre 
o caso melindroso : E todas las vezes que 
no poeta desterrado por saa rcísão lhe 
falava. . . — escreve frei João do Rosário. 

O arrependimento, o tédio e a sau- 
dade não a mortifi^caram longo tempo. 
Morreu Catharina de Athaide em 28 de 
setembro de 1551, e foi sepultada na 
capèlla-mór que dotara no mosteiro de 
S. Domingos d' Aveiro em sepultura que 
talvez mandasse construir. 

Camões não ignorava a tristeza ra- 
ladora de D. Catharina. Este soneto 
-exprime o sentimento d'uma vingança 
nobre até ao extremo de compadecida: 
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Já nao sinto^ senhora^ os desenganos 
Com que minha affeiçao sempre tratastes^ 
Nem vôr o galardão^ que me negastes. 
Merecido por fé ba tantos annos. 

A mágoa choro só, só choro os damnos 
De vér por quem, senhora, me trocastes! 
Mas em tal caso vós só me vingastes 
De vossa ingratidão, vossos enganos. 

Dobrada glória dá qualquer vin(j^ça. 
Que o offendido toma do culpado. 
Quando se satisfaz com causa justa; 

Mas eu de vossos males a esquivança 
De que agora me vejo bem vingado, 
Nao a quizera tanto á vossa custa. 



Semelhante soneto dirigido á outra 
D. Catharina de Athaide, dama do paço 
que morreu solteira, não tem explica- 
ção. Claro é que Luiz de Camões allude 
á mulher que o vinga padecendo as má- 
goas resultantes d^uma alliança em que 
elle foi ingratamente sacrificado. Á ou- 
tra dama que morreu, estando para ca- 
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sar, segundo a versão colhida pelos pri- 
meiros biographos, não diria Camões : 

... a vingança 
NSk> a quizera tanto á vossa custa. 

Como O. vingaria ella, desconhecendo 
as tristezas de casada que não chegou a 
ser? Era mister que se desse mudança 
de vida irremediavelmente afflictiva e 
remordida de arrependimento para que 
o poeta se ufanasse de vingado, — e 
tanto que implicitamente lhe perdoa. O 
soneto que trasladei não attrahiu ainda 
notável reparo d^algum biographo, sen- 
do a pagina mais para estudo nos amo- 
res de Camões. Antes do generoso sone- 
to, quando a julgava contente, Camões 
exprimia-se de mui diverso theor. O ciú- 
me, o despeito e a cólera desafogara 
n'outros versos perdoáveis á dôr, mas 
somenos fidalgos. Chamou-lhe cadella. 
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O viuvo Ruy Borges passou logo a se- 
gundas núpcias como quem procura em 
outra mulher a felicidade que não pude- 
ra dar-lhe a devota Catharina absorvida 
no mysticismo, como n'um. refugio aos 
pungitivos espinhos da sua irremediável 
ingratidão. 

O poeta grangeára inimigos na corte. 
Deviam ser os Berredos e os parentes 
de Ruy Borges de Miranda. Entre os 
mais próximos doeste havia um seu ir- 
mão bastardo, Gronçalo Borges, criado 
do paço, a cargo de quem corria a fisca- 
lisação dos arreios da casa real. Teria 
sido esse o espia, o denunciante das 
clandestinas entrevistas do poeta com a 
dama querida de seu irmão? 

Em maio de 1552, Gronçalo Borges 
cm'veteava o seu cavallo entre o Rocio e 
Santo Antão, no dia da procissão de 
Gorpics-Christiy em que se mesclava um 
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paganismo carnavalesco de exhibições 
mascaradas- Dous incógnitos de mas- 
cara enxovalharam Gronçalo Borges com 
remoques. Houve um reciproco arran- 
car das espadas. íí^este comenos, Luiz 
de Camões enviou-se ao irmão de Ruy 
Borges e acutilou-o no pescoço. O gol- 
pe, segundo parece, era a segurar; mas 
não deu resultados perigosos pam o fe- 
rido. Camões foi preso; e, ao terminar 
um anno de cárcere, solicitou perdão de 
Gronçalo Borges que, voluntário ou coa- 
gido por empenhos, lhe perdoou, visto 
que não tinha aleyão nem deformidade. 
A Carta de perdão^ produzida pelo snr. 
visconde de Juromenha, é datada em 7 
de março de 1553, e está integralmente 
copiada \ 



1 Obras de Lui» de Gamões^ ediç. Jur.^ tom. i, pag. 
166. 
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Dias depois, Luiz Vaz de Camões sa- 
bia para a índia, na mesquinha posição 
de substituto d'um Fernando Casado, e 
recebia 2j^400 reis como todos os solda- 
dos razos que embarcavam para o Orien- 
te ; e para isto mesmo prestou a fiança 
de Belchior Barreto, casado com sua tia. 
Aquelles 2j^400 reis eram o primeiro 
quartel dos 9jj600 reis, soldo anhual do 
soldado reinoL 

Expatriou-se na humilhação dos mais 
desprotegidos. Devia de ter alienado a 
estima e o favor de amigos influentes, 
porque sahia do cárcere rebaixado pelo 
desbrio com que implorara o perdão, e 
réo confesso de uma vingança por moti- 
vos menos honestos aos olhos dos velhos 
senos, e desdourados na própria fidal- 
guia pelas ribalderias amorosas d'um 
mancebo de nascimento iUustre. Se Luiz 
de Camões embarcasse para a índia co- 
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mo o commum dos mancebos fidalgos, 
receberia 300 ou 400 cruzados de aju- 
da de custo. 

A família Gamõesy no reinado de D. 
João m, esteve relegada da considera- 
ção da corte, O mais notável d'essa fa- 
mília, o cruzio D. Bento, prior geral 
da sua Ordem, gozou apenas a prela- 
zia monástica, mas sem influencia ci- 
vil d^alguma espécie. Simão Vaz de Ca- 
mões, parente do poeta, senhor d'um 
morgado mediano, era, por esse tempo, 
um libertino espiado pela justiça, des- 
honrado por delictos graves e allianças 
matrimonialmente ignóbeis. Os outros 
ramos vegetavam obscuros; e alguns 
d^essa familia que militaram na Ásia 
não alcançaram alguma qualificação no- 
tável nos minuciosos annaes de G-aspar 
Corrêa. Diogo do Couto nem sequer os 
nomeia. 
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No reinado de D, João n, Antão Vaz, 
avô do poeta, casara com D. Gruiomar 
da Gama, parenta de Vasco da Gama, 
a quem seguiu á índia, capitaneando 
uma caravela, talvez escolhido por Vas- 
co, em attenção ao parentesco. O heroe 
dos Lusíadas enviou Antão Vaz embai- 
xador ao rei de Melinde, a comprimen- 
tal-o, a levar-lhe presentes e a concer- 
tar as pazes \ Luiz de Camões, com ra- 
ra modéstia, omitte o nome de seu illus- 
tre avô ; dá-lhe, porém, predicados d'ele- 
gancia oratória, e compraz-se em o fa- 
zer discursar largamente, Na dilação do 
discurso transluz uma licita vaidade. 
Vasco 



Manda mais um^ na pratica elegante, 
Qae eo*o rei nobre as pazes concertasse; 



Lendas de Gaspar Corrêa, tom. i, pag. 560 e 561. 
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Partido assi o embaixador prestante. 



Com estylo que Palias lhe ensinava. 
Estas palavras taes fallando orava ^. 

Nenhum biographo, que me conste, 
aproximou ainda a passagem do poema 
do nome do embaixador Antão Vaz. 
Verdade é que João de Barros, Damião 
de Groes e o bispo Osório escondem o 
nome do enviado ; e a maioria dos bio- 
graphos não conheceu os mss. de Gras- 
par Corrêa, nem consultou senão os ex- 
positores triviaes. Antão Vaz, como se 
lê n'outros trechos d'aquelle prolixo 
chronista, é sempre o preferido nas 
mensagens em que é essencial o discur- 
so. Conhece-se que Vasco da Gama o 
reputava efficaz no dom da palavra. 
Passado o anno 1508 não tenho noti- 
cias d'elle, nem sei que se avantajasse 



Veja as estancias desde Lxxvn a lxxxiv do canto II. 



y Google 



NOTAS BIOGRAPHIGAS 31 



no posto com que sahiu do reino, com- 
mandante de caravela, em 1502. Prova- 
velmente não ff fez fazenda », como lá se 
dizia na Ásia, ou porque tinha espirites 
por demais levantados da terra nas 
azas da eloquência, como se deprehende 
do conceito do neto, ou porque perten- 
cia á raça ainda generosa e desinteres- 
seira dos primitivos soldados do Orien- 
te. O certo é que a sua descendência, fi- 
lho e neto, não inculcam herdar-lhe os 
haveres. 
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Posto que na Garta de perdão se diga 
que o pai do soldado, Simão Vaz de Ca- 
mões, cavalleiro fidalgo, morava na ci- 
dade de Lisboa, isto não affirma que el- 
le, no anno em que o filho embarcou, alli 
residisse. Simão Vaz estanciara muito 
pela índia, e possuíra em Baçaim, em 
1543, a aldêa de Patarvaly que D. João 
de Castro, o vice-rei, lhe aforara por 60 
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pardáos \ Estes aforamentos eram vita- 
lícios e concedidos como remuneração 
de serviços a fidalgos pobres, porque, 
dizia o vice-rei, não dispunha d'outra 
moeda. Pallecido D. João de Castro, os 
governadores subsequentes Grarcia de 
Sá e Jorge Cabral, insinuados por D. 
João m, que já vivia do expediente de 
empréstimos, annuUaram as concessões 
do vice-rei como nocivas aos interesses 
da monarchia. A aldêa de Patarvaly foi 
reivindicada para a coroa, e a fortuna 
de Simão Vaz manifestou-se na pobreza 
da sua viuva e do seu filho único. 

Pedro de Mariz e a serie de biogra- 
phos mais antigos testificam que Simão 
Vaz, tendo naufragado em terra firme 
de Grôa, a custo se salvara e morrera de- 



^ Tombo do Estado da Índia, por Simão Botelho. (Na 
Collecção dos inéditos para a Historia das conquistas dos 
portuguezes, pag. 198). 
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pois n'esta cidade. Ora, em 1552, a nau 
Zambuce^ varou no rio de Seitapor, a 
trinta léguas de Gôa, salvando-se a tri- 
polação. Seria essa a nau em que Simão 
Vaz de Camões ia novamente no engo- 
do da fortuna esquiva? Se era, em mar- 
ço de 1553, quando Camões sahiu do 
cárcere, a morte de. seu pai não podia 
ainda saber:se em Lisboa. É certo que, 
nas Lendas de Gaspar Corrêa e Décadas 
de Couto, o nome de Simão Vaz é intei- 
ramente desconhecido. Seja como fôr, é 
necessário expungir da biographia de 
Luiz de Camões um Simào Vaz^ resi- 
dente em Coimbra, primo do poeta, que 
o snr. visconde de Juromenha por des- 
culpável equivoco da homonymia repu- 
tou pai de Luiz, descurando as induc- 
ções da chronologia e todas as provas 
moraes que impugnam semelhante pa- 
rentesco. 
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Das poesias de Camões nada se de- 
prehende quanto aos seus progenitores, 
Sm toda a obra poética e variadissima 
do grande cantor não transluz frouxo 
sei):timento filial, — nem um verso refe- 
rente ao pai. Em todos os seus poemas 
escriptos na Africa e Ásia, na juventude 
e na velhice, não ha uma nota maviosa 
(ie saudade da mãi. Os poetas da renas- 
cença tinham esse aleijão como preceito 
de escola, Desnaturalisavam-se da famí- 
lia, da trivialidade caseira para se inal- 
tecerem ás cousas olympicas. Grastavam- 
se na sentimentalidade das epopêas e 
das éclogas. O amor da familia, se algu- 
ma hora reluz, não é o da sua — é o das 
famílias heróicas. Apaixonavam-se pelo 
mytho, e timbravam em nos conmaove- 
rem com as desgraças de Agamemnon 
ou Móbe. Isto não desdoura a sensibili- 
dade do cantor de Ignez e de Leonor de 
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Sá; mas vem de molde para notar que 
do poeta para com seus pães não se en- 
contra um hendecasyllabo que lhe abo- 
ne a ternura. O mesmo desamor se veri- 
fica em todos os poetas coevos, quer épi- 
cos, quer lyricos. Só uma vez em Diogo 
Bernardes se entrevê tal qual aflecto de 
familia a um irmão que professa na Ar- 
rábida, e em Sá de Miranda a um filho e 
á esposa mortos : mas de amor filial é 
escusado inquirir-lhes o coração nas ri- 
mas. Parece que o haverem sido um pro- 
ducto physiologico do preceito da pro- 
pagação os isentava de grandes aflfectos 
e respeitos a quem os gerou. Não os es- 
candecia em raptos poéticos essa vul- 
gar e material alliança de filhos a pães. 
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Luiz de Camões achou-se bem, confor- 
tavelmente èm Grôa. As suas cartas co- 
nhecidas não inculcam nostalgia, nem 
a estranheza dolorosa do insulamento 
em região desconhecida. Rescendem o 
motejo, o sarcasmo e a vaidade das va- 
lentias. Não se demora a bosquejar se- 
quer, com séria indignação, o estrago, a 
gangrena que lavrava no decadente im- 
pério Índico pelos termos graves de Si- 
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mão Botelho, de Gaspar Corrêa, António 
Tenreiro, Diogo do Couto e dos theolo- 
gos. Narra de relance e com phrases jo- 
coi^s as façanhas d'esses ignorados acu- 
tiladiços, as basofias de Toscano, a mo- 
derada fúria de Calisto, e as proezas do 
duellista Manuel Serrão. Era este Serrão 
um ricaço de Baçaim, senhor de quatro 
aldêas, que fizera desdizer um bravo da 
alta milicia. Comprazia-se Camões n'es- 
tas historias façanhosas, chasqueando 
os pimpões de lá e os de cá, uns que 
nunca lhe viram as solas dos pés por 
onde unicamente podiam vulneral-o co- 
mo ao heroe grego. Acha-se tranquillo 
como em cella de frade pregador, e aca- 
tado na sua força como os touros da 
Merceana. Preoccupava-o fortemente a 
bravura. Como a metrópole da índia 
poítugueza, não havia terra mais de fei- 
ção para chibantes. Escrevia Francisco 
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Bodrigues da Silveira: « Dentro em Gôa 
se cortam braços e pernas e se lançam 
narizes e queixadas em baixo cada dia 
e cada hwa, e não ha justiça que sobre 
o caso faça alguma diligencia: dando 
por razão que o não permitte aludia, 
porque cada qual pretende satisfazer-se 
por suas mãos. de quem o tem ãggra- 
vado V». 

Depois, as mulheres. As portuguezas 
cahem de maduras, ou porque a lascivia 
as sorvou antes de sazonadas, ou por- 
que vem ao chão de velhas: — é opinia- 
tiva a intelligencia do conceito picares- 
co. As indigenas são pardas como pão 
de rala, tem uns palavriados que tra- 
vam a hervilhaca, e gelam os mais es- 
candecidos desejos. São carne de salé 



^ Memorias d'um soldado da India^ compiladas por 
A. de S. Costa Lobo. Lisboa 1877. 
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onde amor não acha em que pegue- Lem- 
bra-se das lisboetas que chiam como pu- 
carinho novo com agua, e manda-lhes 
dizer que, se lá quizerem ir, receberão 
das mãos das velhotas as chaves da ci- 
dade. De envolta com estas prosas face- 
tas, envia um soneto e uma écloga fúne- 
bres á morte d'um amigo. 

Esta carta encerra a nota melancólica 
d'uma phrase de Scipião : Pátria ingra- 
tay não terás meus ossos. Mas a compa- 
ração, para não ser um dislate d'orgu- 
Iho, era de certo um gracejo de Luiz de 
Camões. Que lhe devia a pátria em 
1553? Bile tinha 30 annos; escrevera 
poemas lyricos excellentes, apenas lou- 
vados na roda dos palacianos e dos me- 
nos cultos. Ferreira e Sá de Miranda pa- 
rece que não o conheciam. O bravo que 
sahira do cárcere com perdão de Gonça-' 
lo Borges a quem golpeara o cachaço, ou 
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O toutiço, como disseram os physicos do 
exame, em verdade, confrontando-se com 
Scipião Africano, ao desterrar-se, não 
primava em pontos de modéstia. O seu 
avantajado e indiscutivel direito á gra- 
tidão da pátria era um poema começado 
apenas, ou talvez ainda não tracejado. 
Camões tem ante si dezeseis annos para 
pleitear com Vasco da Grama a impere- 
cedoura glorificação que lhe prepara. A 
pátria desconhecia ainda o sèu grande 
acrédor que se estava germinando no 
cérebro potentissimo d'aqueUe seu filho 
—único filho que todas as nações cul- 
tas conhecem, e o máximo na immorta- 
lidade que tem de sobreviver á terra 
que cantou. 

Os feitos valorosos de Luiz de Camões 
na Ásia não tiveram a notabilidade que 
08 chronistas do Oriente e de D. João 
m deram a lances insignificantes de ho- 
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mens obscuros* O diffuso authbr das 
Décadas, Coato, apenas o nomeia n'uma 
crise de pobreza convisinhà da mèndi- 
guez. Os antigos biographos e commen- 
taristas não o condecoram como qui- 
nhoeiro nos fastos das carnificinas me- 
morandas. Seria grande elogio á primo- 
rosa probidade de Camões o excluil-o 
d'esses canibalismos, d'essa 



bnOa crueza e feridade^ 



como elle invectiva na estancia xcix do 
canto IV. 

Mas entrevejo na cerração de três sé- 
culos que o poeta, na apotheose do Al- 
buquerque terrivel e do Castro forte — 
elaborando a epopêa que sagrou em ido- 
latria de semi-deuses uma phalange de 
piratas, escrevia com as mãos lavadas 
de sangue innocente do indio, a quem 
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apenas os conquistadores concediam ter- 
ra para sepultura como precaução con- 
tra a peste dos cadáveres insepultos, 
quando não exhumavam as ossadas dos 
reis indigenas na esperança de que Ih^as 
resgatassem com aljôfar e canella \ Fa- 
çanhas de Camões não sei decifral-as 
nos seus poemas: elles — os poemas — 
só per si sobejam na sua historia como 
acções gloriosíssimas. 



^ Lendas de Gaspar Corroa, ni, 637. 
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As suas composições satyrícas aos fes- 
tejos do governador Francisco Barreto 
parece-me que nunca seriam vistas dos 
oífendidos nem explicam ódios desneces- 
sários á motivação dos infortúnios do 
poeta. Esse papel em prosa chegou a 
Portugal, incluso na carta que vinha com 
a candeia na moo morrer nas mãos do 
amigo \ Os disparates na Índia não of- 

^ Carta ii. 
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fendem, não individualisam, nem expri- 
mem nitidamente a feição social. São 
banaes. O desterro para Macau é mna 
lenda. Não se desterra um inimigo des- 
protegido e desvalido com uma provedo- 
ria, cujo triennio afiançava uma riqueza 
relativa. 

Provedor dos defuntos e ausentes de 
Macau, Luiz de Camões fruía abundan- 
tes recursos para trabalhar com socego, 
despreoccupado, estudando a historia e 
a geographia asiática nas Décadas de 
João de Barros, ao passo que sinzelava 
de primorosos lavores a epopêa archite- 
ctada. O poeta gastava á medida dos 
proventos e talvez o que licitamente po- 
dia dispensar sem menoscabo da sua re- 
ctidão. Mariz òulpa-o de demasias nas 
liberalidades comsigo e com os outros: 
Gastador^ muito liberal e magnificOy não 
lhe duravam os bens temporaes mais que 
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em quanto elle não via occasião de os 
despender a seu hel-prazer. Mas nem a 
enchente de bens que lá grangeou (em 
Macau) o pôde livrar que em terra gas- 
tasse o seu liberalmente, e no mar per- 
desse o das partes em um naufrágio que 
padeceu terrivel \ 

Sem mnas intermittencias de estou- 
vanice dissipadora, e destemperada des- 
ordem de costmnes, Camões seria a ex- 
cepção do génio. Tem o talento trans- 
cendente crises vertiginosas, doudices 
sublimes que o extraviam da pauta do 
bom viver. Elle apreciava mais os go- 
zos, a magnificência, as commoções do 
que os pardáos amuados na arca. Sabia 
que o arranjar dinheiro na índia era fá- 
cil, excluídos os escrúpulos. Disse-o el- 
le: Os que se cá lançam a buscar dinhei- 



^ vida de Gamões. 



y Google 



LUIZ DK GAMÕBS 



rOj sempre se sustentam sobre agua como 
bexigas; mas os que sua opinião deita á 
las armas Mauriscote como maré corpos 
mortos á praia^ sabei que antes que ama- 
dureçam se seccam \ Parece pois que 
não procedeu com o espolio dos defun- 
tos e o direito dos ausentes de modo 
mais zeloso e exemplar que o commum 
dos provedores das cidades asiáticas. 

Os politicos organisadores e residen- 
tes na índia aconselhavam D. João m 
que nomeasse thesoureiro privativo pa- 
ra o espolio dos mortos, e obstasse a 
que os dinheiros passassem pelas mãos 
dos provedores. Logo citarei um exem- 
plo d'esse alvitre que foi grande parte 
na accusação que Luiz de Camões sof- 
freu como delapidador dos espólios. 

Accusado e chamado a Gôa, sob pri- 

1 Cartai. 
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são, pelo governador FrancÍBCO Barreto, 
antes de fechado o triennio da sua pro- 
visão, naufragou e perdeu os haveres 
próprios e os alheios de que lhe pediam 
conta. Recolhido á cadêa, instaurou-se- 
lhe processo para o capitularem e re- 
metterem ao reino. Baramente, porém, 
os capitulados por culpa d'essa espécie 
vinham ao reino. 

Francisco Barreto, gabado exagera^ 
damente na sua honra e limpeza de 
mãos pelo bispo D. Francisco Alexandre 
Lobo e pelo snr. visconde de Jurome- 
nha, havia sido também concussionario 
quando, oito annos antes, governava 
Baçaim. Contra ordem expressa d'el-rei 
D. João m desmontava as matas e de 
mãos dadas com o feitor vendia ao Esta- 
do a madeira pelo triplo da quantia que 
lhe custava o corte — uma ladroeira que 
não o impediu de ser governador da In- 
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dia, assim como Grarcia de Sá, duas ve- 
zes preso como concussionario, substi- 
tuiu no governo o honrado D. João de 
Castro. Em 1552 escrevia o veador da 
índia, Simão Botelho, a D. João ra estas 
graves accusações de Francisco Barre- 
to :« O capitão de Baçaim tomou tanta 
«posse com os poderes que lhe vossa 
« alteza mandou, que faz mercês em seu 
«nome, como o vice-rei; vi-o por dous 
« mandados seus; fez escrivão da fazen- 
« da a que poz de ordenado cento e cin- 
« coenta mil reis, sem licença do vice- 
« rei, e mandou-lhe logo pagar um anno 
« de antemão; paga quanto soldo quer... 
« E comquanto vossa alteza defendeu por 
« sua provisão que os capitães de Ba- 
« çaim não cortassem madeiray não o 
« quiz Francisco Barreto deixar de fa- 
« zery mas antes pediu ao vice-rei, depois 
^de a tirar y que IKa tomasse para vossa 
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<í alteza por avaliação; e custando4he a 
« corja de dezoito cUé vinte pardáos, IKa 
« avaliaram a cincoenta e oito pardáos 
« em que se montou perto de dezoito mil 
<í pardáos de ouro, que se fez bem a sua 
a vontade; e assim tinha certos cavallos 
« seus, e vende-os no soldo, para qus tam- 
« bem lhe o vice-rei deu licença para se 
« pagar cPellCy o qual comprou, em que se 
« montou seis ou sete mil pardáos; e dizem 
« alguns que estavam concertados elle e o 
« feitor sobre estes ganhos, e por se ago- 
« ra desavirem se souberam estas cousas e 
« outras, e mal pela fazenda de vossa ai- 
« teza. . . S. Aqui está o perfil do tão en- 
comiado Francisco Barreto que poz em 
justiça Luiz de Camões, D'aquelle gover- 
nador diz magnanimamente o snr. vis- 



^ Carta de Simão Botelho^ pag. 32. (Na Collecção de 
monumentos inéditos para a historia das conquistas dos por- 
tuguezes, tom. v). 
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conde de Juromenha : homem por todos 
os respeitos mui digno de occupar um lu- 
gar tão elevado... E não acha motivo 
para qne o poeta o censurasse apaixo- 
nadamente \ Chama-lhe «jovens, e o 
snr. Theophilo Braga também adjectiva 
de joren o gorernador. Porque? Fran- 
cisco Barreto em 1548 sahiu do reino 
capitão-mór de três naus, Tâo importan- 
te cargo não era dado a moços. Nove 
annos depois era provido no governo da 
índia. Orçaria por perto dos cincoenta 
annos — uma juventude realmente duvi- 
dosa. 

Camões estava preso quando cessou o 
governo de Barreto. D. Constantino de 
Bragança deu-lhe liberdade, quer movi- 
do- por compaixão do poeta, quer por in- 
ducções de sua innocencia. Livre doeste 



Ediç. Jur.^ tom. i, pag. 70 e 83. 
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perigo, Luiz de Camões voltou á vida 
dos amores e das suciatas. Um dia, ban- 
queteava os seus amigos: a primeira 
cortina do jantar, espiritualmente suc- 
culenta, eram trovas. Fez poesias ele- 
gíacas á incógnita Dinamene, uma quem 
quer que fosse que morreu afogada. 

Ah t minha Dinamene I assim deixaste 
Quem nunca deixar pôde de querer-tet... 
Puderam essas aguas defender'te 
Que não visses quem tanto magoaste t... 

ÍJ^esta dôr, porém, deve descontar-se 
o que vai de artificio no rhythmo, e de 
engenho calculado : 

« Torno a bradar Dina... 

n E antes que diga Mene, acordo e vejo 
« Que nem um breve engano posso ter». 

Cantou a baiadera Luiza Barbora, ca- 

ptivo, 

Da captiva gentil que serve e adora. 
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Sempre amores. 

Diz elle Binceramente: 

Ab tempo qiêe de afnor viver 9oh4a 
Em varias fiammas variamente ardia. 

O certo é que não ha vestígios de la- 
grimas, nem signaes d'mna grande mor- 
tificação. Vivia de empréstimos. Miguel 
Rodrigues Coutinho embargava-o na ca- 
dêa por dividas, e elle satyrisava o fe- 
ro Miguel armado com a sua espada de 
Jios seecos. Não cahia aquelle forte espi- 
rito a repellões de infortúnio. Transigia 
com a desgraça como quem não pôde 
queixar-se conscienciosamente da injus- 
tiça humana e da fatalidade das cousas. 
Arrostou os perigos de segundo encar- 
ceramento. A não se darem novos moti- 
vos, Camões não pudera ainda illibar- 
se da nota de peculato, quando o conde 
de Redondo lhe deu liberdade. 
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Os snrs. visconde de Juromenha e 
doutor Theophilo Braga, encarecendo a 
estima que o poeta grangeára com o vi- 
ce-rei conde de Redondo, citam uma car- 
ta, escripta para o reino, em que o con- 
de, fallando do expediente do seu gover- 
no, mostra a consideração que lhe me- 
rece Camões, n'esta passagem: «Re- 
« metto-me a S. Domingos, e mando ti- 
« rar os pregadores do púlpito para que 
^ venham despachar commigo os feitos; 
« agora me valho algum tanto do prove- 
« dor-már dos defuntos ». 

Este equivoco original do snr. viscon- 
de, como feição nova na historia de Ca- 
mões, é disparatado pelas incongruên- 
cias que suggere. Como se ha de crer 
que o vice-rei chamasse á mesa do des- 
pacho um ex-funccionario arguido de 
concussão no exercício da provedoria de 
Macau, e ainda não julgado nem absol- 
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to, porque, segundo Pedro de Mariz, de- 
via vir para o reino capitulado — accu- 
sado em capituloB, ou, como hoje se di- 
ria, pronunciado f Concedido ainda que 
o ouvidor geral de Gôa o absolvesse de 
ambas as vezes que foi preso — o que 
se não prova, porque a sua liberdade foi 
acto arbitrário e por ventura equitativo 
de dous governadores — como admittir 
que os magistrados se acamaradassem 
com o manchado ex-provedor dos defim- 
tos no expediente dos negócios? Esta 
incompatibilidade facilmente se deslin- 
da, e não viria a lume na obra erudita 
do snr. visconde de Juromenha, se ao 
versado escriptor occorresse que em Gôa 
havia um provedor-mór de defuntos e 
que esse devia ser o provedor a quem 
alludia o conde de Eedondo. B, de feito, 
esse magistrado era o licenceado Chris- 
tovão Ferreira, homem probo, consoan- 
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te O testemunho do veador Simão Bote- 
lho de Andrade que, em carta de 30 
de janeiro de 1552, dizia a el-rei D. 
João m: «... O ouvidor geral André 
de Mendanha é infamado n'esta terra 
acerca de peitas: pôde ser que será 
mentira : e no mais do seu cargo parece 
que o faz bem : o provedor-mór Christo- 
vão Fernandes é muito bom homem, se- 
gundo dizem, se não é um pouco emba- 
raçado no cargo: parece que havia de 
haver thesoureiro do dinheiro dos de- 
funtos, porque será melhor despacho pa- 
ra as partes, e andará o dinheiro mais 
liquido e certOj quando o não houver de 
arrecadar a pessoa que houver de jul- 
gar \ O frade dominicano que o vice-rei 



- 1 Cartas de Simão Botelho^ pag. 40 e 41. Este alvitre 
do veador^ sempre honrado e muito aceito ao monareha^ 
surtiu as cautelas e desconfianças que puzeram Gamões ao 
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chamava ao seu despacho era esse mes- 
mo Simão Botelho das cartas austeras, 
que depois de ter sido muitos annos voa- 
dor e capitão de Malaca, vestiiu o habi- 
to de S. Domingos, e assim mesmo era 
consultado por todos os vice-reis, e 
acompanhara D. Constantino na jorna- 
da de Jafanapatão, em 1560, arvorando 
á frente da hoste um Christo crucificado. 
Rodrigo Felner, prefaciando os escriptos 
inéditos de Simão Botelho, mostrou-se 
pezaroso por não saber o fim d'aquelle 
homem, «um dos mais illustrados do 
seu tempo, e alma incorruptivel ». Fácil 
era averigual-o, se buscasse na vulgar 
Cboionica de S. Domingos, por frei Luiz 
Sousa, ou sequer em Diogo do Couto os 



lado de muitos réos do mesmo delicto^ porque sentencea- 
vam a entrega ^os dinheiros que « arrecadavam », toman- 
do-os por isso menos líquidos e certos. 
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últimos actos de tão interessante perso- 
nagem. 

Outra hypothese que me não parece 
aceitável: — a do provimento da feito- 
ria de Chaul em Luiz (Je Camões pelo 
vice-rei D. Antão de Noronha. Achou o 
snr. visconde de Juromènha o alvará de 
Philippe I de Portugal que concede a 
Anna de Sá a tença de 15^000 reis que 
recebia o filho fallecido. Diz o alvará: 
... havendo respeito aos serviços de Si- 
mão Vaz de Camões e aos de Luiz de Ca- 
mõesp seu filho, cavalleiro da minha casa 
e a não entrar na feitoria de Ohaul de 
que era provido, etc. D'isto deprehendeu 
o biographo que Luiz de Camões fora 
provido pelo vice-rei D. Antão de No- 
ronha. 

Camões não regressaria pobre, empe- 
nhado, vivendo do bem-fazer dos passa- 
geiros, se o vice-rei o provesse na va- 
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ga d'uma feitoria que avultava ao rendi- 
mento de 500 pardáoS; com rendimen- 
tos e cargos annexos licitamente perce- 
bidos. Esse provimento lhe bastaria co- 
mo hypotheca a adiantamentos e inde- 
pendência relativa. A mim me quer pa- 
recer que a feitoria de Chaul lhe foi da- 
da por provisão real depois da publica- 
ção dos Lusíadas, ao mesmo tempo que 
se lhe deu a tença, sob condição de resi- 
dir na corte. A condição de residência 
seria inexplicável d'outro modo. Logo 
que a feitoria vagasse, cessaria a tença. 
A condição inhibia-o de auferir a tença 
desde que exercesse o officio. 
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VI 



A tença dos lõj^OOO reis, o apre- 
goado escândalo da sovinaria dos mi- 
nistros, não era, áquelle tempo, a mi- 
séria que se nos cá figura. Vejamos 
e comparemos os ordenados d'aquella 
época. O ordenado dos desembargado- 
res do cardeal infante eram SOj^OOO 
reis, do copeiro-mór 6j^000 reis, do ve- 
dor das obras éj^OOO reis, do guarda- 
mór ISj^OOO reis, e do veador da fazen- 
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da SOjJOOO reis. As tenças de SOjJOOO 
reis eram apanágio de homens de mui- 
tos serviços. 

Na conta de receita e despeza de 
1557 vê-se que o regedor da justiça, 45 
desembargadores, e os do paço que não 
eram poucos, e os da fazenda que eram 
muitos, todos juntos, receberam dos 
seus ordenados 3:777^800 reis. O go- 
vernador da casa do eivei, 24 desem- 
bargadores, 6 alcaides, 100 emprega- 
dos e outros officiaes de justiça, todos 
juntos, receberam dos seus ordenados 
l:664j^200 reis \ Trinta annos depois, 
o numerário não estava mais barato, e 
os 15^000 reis de tença de Camões ha- 
viam de parecer um excesso, um esban- 
jamento da fazenda nacional a qualquer 
d'aquelles desembargadores;. Diogo Bo- 



^ Rebello da Silva^ Historia de Portugal^ tom. v. 
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telho, tão celebrado em Africa e Ásia, 
recebia 12j^000 reis de tença \ Luiz de 
Camões não se julgaria desdourado com 
08 15j^000 reis, nem essas hypotheses 
de fomes, frios e mendicidades que se 
encarecem deve aceital-as a critica des- 
ligada de velhos preconceitos. 

Eu creio tanto na mendicidade de 
Homero como nos peditórios nocturnos 
de esmola do António de Java para sus- 
tentar Camões. Se o poeta . chegasse ao 
extremo da penúria, acharia no refeitó- 
rio dos seus bons amigos dominicanos 
com quem tratava frequentemente a far- 
ta mesa que alli encontravam somenos 
beneméritos. Não me soffre o conceito 
que fói-mo doesse egrégio espirito que 
elle quizesse a vida sustentada com tão 



1 HisT. GEN. DA CASA REAL, Provos, tom. vi^ pag. 633 

eseg. 
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desprimorosos expedientes. É a lenda 
da miséria em que se comprazem âs 
imaginações sombrias. Porque elle pe- 
diu em verso uma camisa em Gôa, deci- 
diram que o poeta não tinha camisa. 
Parece ignorarem que a dadiva d'mna 
camisa como ellas por esse tempo se 
presenteavam era um objecto caro e lu- 
xuoso. A fabula tecida sobre a fome de 
Camões originou-se talvez d^alguns poe- 
tas subalternos que entenderam desfor 
çar-se da sua pobreza affrontando a na- 
ção que vira finar-se no desconforto o 
principe dos poetas da Hespanha. Con- 
solavam-se assim com a camaradagem e 
vociferavam contra a ingratidão dos 
parvos. Espanta, porém, que se não cla- 
masse com mais justiça contra os auli- 
cos que deixaram morrer no hospital 
António Galvão, o apostolo das Molu- 
cas, e Duarte Pacheco Pereira. 
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Nâo se pôde ajuizar que os proventos 
do poema impresso lhe auxiliassem a 
vida. Os Lusíadas talvez lhe não surtis- 
sem o equivalente da tença nos oito an- 
nos da sua maior popularidade. Devia 
ser vagarosa a extracção da obra, atten- 
tas as calamidades d^aquelles annos — 
pestes, ameaças de guerra, pobreza do 
estado, corrupção de costimies, desaven- 
ças no paço, a preponderância dos li- 
vros mysticos e o descahimento das le- 
tras profanas.. A segunda edição do poe- 
ma, no mesmo anno de 1572, em vista 
dos argumentos plausiveis do académico 
Trigoso \ não é aceitável nem sequer 
verosimil. Falsificaram retrospectiva- 
mente a data porque havia razão para 
recear que uma censura mais severa 



^ Historia e memorias da Academia real das sgien- 

CIAS. 
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prohibisse nova edição sem os cortes 
das estancias que desagradaram á clere- 
zia e á piidicicia d^uns velhos que pode- 
riam, na verdura dos annos, ter assisti- 
do sem pejo ás chocarrices obscenas de 
Gil Vicente. Não se pôde calcular quan- 
tos annos intercorreram da primeira á 
segunda edição; é, todavia, provável 
que a segunda se fizesse em vida do 
poeta. 

Luiz de Camões, se a vida se lhe pro- 
longasse, teria mais abastada velhice. 
Philippe n de Oastella, vindo a Portu- 
gal mezes depois da morte do poeta, 
perguntou pelo author dos Lusíadas. 
Não me consta que os reis naturaes, os 
legitimes, alguma hora perguntassem 
por Camões. O intruso concedeu á pro- 
vecta mãi do poeta fallecido a tença que 
o filho recebia. Este procedimento, e a 
curiosidade benévola do usurpador é o 



gi"edby Google 



NOTAS BIOGRAPHIGAS 



único acto honorifico que liga a biogra- 
phia de Camões á dos monarchas. D. 
João m desterrára-o, D. Catharina e o 
cardeal desprezaram-o, D. Sebastião ou- 
viria novas do seu poema, lêl-o-hia, e 
não impugnaria a concessão da tença e 
do officio na Ásia. No desprezo, se não 
ódio da rainha D. Catharina transpira a 
vingança do rancoroso Francisco Barre- 
to contra quem Camões, livre dos ferros, 
dardejaria^ violentas, mas não injustas 
satyras. Barreto, chegado a Lisboa, vin- 
gou-se de quantos inimigos deixara na 
índia. O bravo Gonçalo Falcão, que lo- 
go que elle sahiu do governo o desafiara 
a combate singular, foi mandado carre- 
gar de ferros e conduzir a Lisboa. Pôde 
fugir a tamanha ignominia o bravo de 
Jafanapatão, escondeu-se em Lisboa, e 
conseguiu ser absolvido, allegando que 
os duellos ainda não eram prohibidos 
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pelo concilio tridentino, quando elle re- 
ptou Francisco Barreto. Mo obstante, a 
rainha mandou-o riscar dos livros da 
nobreza e reduziu-o á miséria. D. Sebas- 
tião, volvidos annos, restituiu-o á capi- 
tania de Sõfála, onde expirou apenas to- 
mou posse. Barreto fanatisára a rainha 
brindando-a com uma pedra milagrosa 
que levou da índia. O seixo tinha sete 
céos de cores diversas e uma figura de 
mulher com um menino no coUo. Era 
Nossa Senhora, achada nas mãos d'um 
bonzo! Agua onde mergulhassem a pe- 
dra sarava muitas doenças ; mulheres de 
parto muito bem pariam^ assevera Mi- 
guel Leitão de Andrade na Miscellanea ; 
e nas mãos da rainha o calhau fazia os 
mesmos milagres. A viuva de D. João m, 
além doestes seixos milagrosos, gostava 
muito que os governadores do Levante 
lhe vendessem bem e pelo maior preço 
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a pimenta. É o que ella pedia fervorosa- 
mente a D. João de Castro e aos outros 
vice-reis. A respeito de poetas e viajan- 
tes, dava tanto por Luiz de Camões co- 
mo por Fernão Mendes Pinto — rivaes 
no infortúnio, mas não iguaes no mere- 
cimento de melhor sorte. Os favores, 
embora apoucados, que Luiz de Camões 
recebeu da corte são posteriores ás fi- 
naes desavenças de D. Sebastião com 
sua avó. Esse divorcio deu-se em 1571, 
e o alvará da tença é lavrado em 
1572. 

Não vituperemos Philippe i pelo des- 
amor com que tratou os nossos escripto- ^ 
res. Não cahe a ponto aqui a lista dos 
talentos portuguezes protegidos pelos 
reis castelhanos, desde Diogo Bernar- 
des, o moço da toalha, até Manoel de 
Sousa Coutinho, o incendiário da casa 
de Almada, que, depois de frade, offere- . 
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cia a sua chronica ao terceiro dos usur- 
padores. Se Camões se bandearia em 
Castella como Gabriel Pereira de Cas- 
tro, Caminha, Pereira Brandão e Corte 
Real não sei; porém, quando o snr. 
Theophilo Braga me nomeia os amigos 
de Camões parciaes do prior do Crato, e 
entre elles está Miguel Leitão de An- 
drade, lembra-me se Camões, vivendo, 
seria tanto por D. António como o pre- 
conisado Leitão de Andrade. Diz o snr. 
doutor Theophilo Braga na sua primeira 
Vida de Camões e repete na segunda, pu- 
blicada ha dias, que o author da Miscel- 
LANEA « esteve a ponto de ser degolado 
pelo invasor hespanhol». O snr. Braga 
entendeu a passagem do camaz. Miguel 
Leitão esteve a pique de ser decapitado 
justamente porque fugia de D. António 
para o usurpador Philippe. EUe mesmo 
o refere na Miscellanea, n^estes termos 
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explicites : No tempo que o snr. D. An- 
tónio se levantou reiy me achei com elle 
em Lisboa, por não poder escusar ser- 
vU-Oy sendo fidalgo de sua casa. Porém, 
vendo entregar-se a fortaleza de 8. Oiào 
a Sua Magestade me pareceu ir-me para 
o dito senhor, e indo ja na Oollegan, a 
meu parecer fora ja do perigo de mx)rte 
a todos os que se fossem de Lisboa, a 
qual executava cruelmente Manoel da 
Silva fronteiro de Santarém, alli me 
prenderam, etc. B conta depois como 
pôde evadir-se pela latrina, e foi depois 
mais tarde a Madrid requerer com o 
traslado authentico^ dos trabalhos que 
passou para fugir. Também o snr. vis- 
conde de Juromenha conjecturou que 
Camões estivesse no Pedrógão, convida- 
do por Miguel Leitão de Andrade quan- 
do foi desterrado para Riba-Tejo. Ca- 
mões soffireu este desterro em 1546, e 
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Miguel Leitão de Andrade nasceu em 
1555. Não me parece aceitável que Ca- 
mões fosse visitar um sujeito que nas- 
ceu nove annos depois da visita. Que 
processos tão de palpite e phantasma- 
goricos tem usado estes doutos na bio- 
graphia de Gamões! Se não seria me- 
lhor estudar o assumpto ! 

Accusam os jesuitas de propulsores 
da jornada de Africa, porque aferventa- 
vam o zelo religioso do príncipe fanati- 
sado contra a mourisma. Porque não ac- 
cusam com maior justiça e sobre provas 
escriptas Luiz de Camões? Affirma o 
snr. Theophilo Braga que o poeta não 
sympathisava com a jornada cP Africa. 
Tanto sympathisava que, ao propósito 
da setta enviada pelo Papa a D. Sebas- 
tião, lhe escreveu uma epistola rechea- 
da de versos assignalados por uma viru- 
lenta rhetorica sanguinária: 
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Jà por ordem do céo^ que o consentiu^ 
Tendes o braço seu, relíquia cara. 
Defensor contra o gladio que feriu 
O povo que David contar mandara. 
No qual, pois tudo em vós se permittiu, 
Presagio temos, e esperança clara. 
Que sereis braço forte e soberano 
Contra o soberbo gladio Mauritano. 



Que as vossas settas são na justa guerra 
Agudas, e entrarão por derradeiro 
(Gahindo a vossos pés povo sem lei) 
Nos peitos que inimigos são do Rei. 

Está revendo a incitadora carta um 
coração que ainda vibra hostil como ou- 
tr^ora o braço valoroso do mancebo que 
se estreara em Ceuta, Não se condemne 
Luiz de Camões por esse enthusiasmo; 
mas reservemos os louvores da prudên- 
cia discreta e previdente para o bispo 
Jeronymo Osório e Martim Gonçalves 
da Gamara. Se pretendem iUibar Ca- 
mões da nódoa quasi commum dos fidal- 
gos — para que nos dizem que o alque- 
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brado poeta escreveu bastantes estan- 
cias cantando, por hypothese, o regres- 
so triumphal do coroado imperador de 
Marrocos? Essa mal estreada epopêa 
condiz á Índole bellicosa de Camões — 
foi a ultima e mallograda explosão do 
seu patriotismo; todavia, é uma prova 
negativa do seu juizo politico. Emfim, 
sempre poeta e sublime poeta do amor 
e das batalhas, foi astro que refulgiu até 
ao occaso, apesar dos annos aggrava- 
dos de doença, de necessidades suppor- 
tadas com a impaciência da velhice, e 
um pouco do fel do ciúme d'outros poe- 
tas eleitos para cantarem a Iliada afri- 
cana. 



y Google 



VII 



Se Luiz de Camões, em pureza de cos- 
tumes, condissesse com a sobr'excel- 
lencia do engenho, seria exemplar úni- 
co de talento irmanado com o juizo. Não 
se conciliam as regras austeras da vida 
serena e pautada com as convulsões da 
pliantasia. Amores d'alto enlevo e de 
baixa estofa, o ideal de Oatharina de 
Athaide e as carnalidades das malabares 
e baiaderas levantinas — o exalçar-se a 
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regiões de luz divina e o cahir nos tre- 
medaes do vulgo — essas vicissitudes 
que a si mesmo fazem o homem assom- 
broso em sua magestade e miséria, tudo 
isso foi Camões, e em tudo isso foi se- 
melhante aos génios eminentíssimos; 
mas nenhum homem como elle pôde re- 
dimir-se de suas fragilidades, divinisan- 
do os erros da imprudência, fazendo-se 
amar nos extravios, e inmiortalisando- 
se em um livro que, ao fechar de três 
séculos, alvoroça uma nação. É de nós 
todos esse thesouro legado por um ho- 
mem que no dia 10 de junho de 1580 
expirava na obscuridade. EUe teve de 
esmola a mortalha. Permitta a Provi- 
dencia das nações que os Lusíadas não 
sejam a esplendida mortalha que Luiz 
de Camões deixou a Portugal. 
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